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frónica de Fátimá 

'(13 de Setrmbro de 1926) 
A ron:tagen:a 

UAVE e amena, exuberan­
te de luz e cõr, e leve­
mente reffescada por uma 

'~'~-::oso~ branda viração do norte, 
como uma das manhãs 
mais formosas e encan­
tadoras da quadra prima­
veril, a manhã do dia 13 
de Setembro convidava 
os devotos de Nossa Se­

nhora da Fátima a fazer mais uma 
vez a piedosa roma~em mensal. 

A's quatro horas atravessavamos, 
com a veloci :!ade de 40 kllometros 
~ hora, as fertilissimas plaoicies do 
Ribatrjo; em demanda do local bem­
d i to das apparições da Virgem, santi­
ficado por tantas e tão extraordina­
r ias graças e bençãos de bem. A' 
medida que avaoçt~mos, vão-nos fi­
cando para traz algumas das povoa­
ções mais importantes daquella ri­
quíssima região, em que a fé dos 
nossos an tepassados, amortecida tan­
tos anos, mercê de circunstancias 
varias, começa a despertar-se e a de­
sentranhar-se em fructos salutares de 
vida cbristã, graças á devoção li Nos­
sa Senhora da Fatima e á actividade 
i ncansavel de zelosos obreiros do 
Evangelho. 

Almeirim, Alpiarça, Charnu~ca, Go­
legã, âquclla hora uinda immersas 
no si lencio profundo dum somno re­
parador, deix am no nosso espirito, á 
sua pabsagem, a impressão t1 is te e 
consternadora de povoações extinta!!, 
morta:OJ, de vastíssimas necropoles, 
em que por ven tura as transformasse 
de repente um violento e inesper-ado 
cataclysmo. 

A's oito horas surge, na nr·ssa fren· 
te, donairosa e l i ndo, t;om o seu ca­
sario branco e coroada pelo sc·u des­
m antelado castelo medieval. a gentil 
princeza do Almonda, a h1storica vil­
la de Torres N ovas. 

Ao longe rrguem-se os primeiros 
contrafortes da serra d ' Ay re, em cu­
jo sopé se assentam as humildes al­
deias de Pedrogam e Alqueidão, pon­
tos de passagem forçados em direc-

ção á terra sagrada da Fátima para os 
peregrinos dos sul do paiz, que quei­
ram apreciar da estrada, no cimo da 
montanha, um dós panoramas mais 
grandiosos de toda aquella encanta­
dora região. 

Depois entra-!e em pleno coração 
da setra. São encostas íngremes e 
escarpadas, cobertas de rnatto rachi­
tico e de oliveiras enfezadas, montes 
e v&lles aridos e desertos, onde, 'Cie 
lon~e tm longe, r e "êem alguns re­
banhns de cabras n:bu&eaodo as pou­
cas hervas que se levantam com difi­
culdade entre as pedras solta! e nos 
intersti cios das rochas de m~rmore 
e de granito. 

Em ~eguida appartcem o B.~irro, 
A mt-rx1eira, Boieiros e, fmalmente, 
avulta a pequena distancia, no cimo 
ouma collina, a poetica e graciosa 
povoação de Montello, d'onde j i se 
avista a egr•'j :-t parochial de fatima 
com a sua torre esgtlia erguida para 
as alturas, como o f.ymbolo das pré­
ces que evolam con11nuamente dos 
peitos dos habitantes crentes e pie­
dosos das quarenta aldeias daqudla 
vasta e populosa freguesia. 

No local da~ o p aric;•ÕPs 

E!s-nos cheg'ados ao local das apa­
rições, vulgarmente denominado a 
Cova da Iria. 

Nessa occasião-!ão quasi 11 ho­
ras - a::curr;ul;;va-se no gigantesco 
amphitht>atro uma multidã'l enorme 
de muitos milhares de pessôas. Os 
peregrinos não são tão nurn~rosos 
como nos mezes precedentes, por 
causa dos trabalhos agrícolas e so­
btetudo por causa da proximidade 
do mez de Outubro, em que se rea­
lisa a segunda peregrinação nacio­
nal, para a qual a maior partt> dos 
dt!votos gosl<:m de :;:e res..:rvar. 

Contra o costume.>, fóra do Jia das 
grand~s pert'grina~,·õ ·~. predwninou 
aesta vez e, t e o! Jtt !S (J ~l~m~nto 
das cla~s~s aristqcrat te a E> bnr~ueza. 

A estrr-:da di::ltrict;;l <~stá llkréllmen­
te oceurtH1a numa extensão dl' mui­
ta~ centenas de metros por vetliCU­
Ios dt! toda a especie, que 1ffi :ultam 
sob rr.maneira o transito. Apesar dis­
so continuam a chegar, de momento 
a momento, camlonetles, automoveis 
e trens, que transportam peregrinos 

procedentes de todos os pontos do 
paiz. 
. O espectaculo, que ao meio dia 
offerece o local das appariçõ.>s, é 
verdadeiramente empolgante. Os pe­
regrínos estão espalhados por toda 
a vasta extensão do recinto murado, 
mas concentram-se sobretudo em tor­
no dos :trez pontos prdi!ridos: o pa- • 
v il~ã~ dos d<.~entes, ~ capella das ap­
paru~ oes e a fonte mtraculosa. 

Os servitas de Torres Novas e os 
seu-, auxiliart:s, sempre indcfessos no 
desempenho da sua nobre e ardua 
tarefa, conduzem em macas, desde 
a estrada até ao respectivo pavilhão 
os paralylicos e os enf~rmos em es~ 
tado gr<ive. As servas de Nossa Se­
nhora do Rosarif), envergando as 
suas batas alvioitentes, solicitas e 
desveladas como anjos de caridade, 
prestam os socorros e caridades do 
seu mlnisterio a tantas vlctlmas dos 
numerosos fl~gellos que afl gem a 
pobre humanidade. 

Os escoteiros de Leiria, sob as or­
dens dos seus cheft!s, fazem o servi­
ço de ordem, executand•l rigoro!ia­
mente a sua consigne com zelo, pru­
dencia e abnegaçào christã. 

A insc.ripç.~ão doR dnen"' 
te !ii 

Dirigimo-•ws para o posto das 
verificações médicas. A's portas esta- . 
cionam alguns escoteiros que regu­
lam o servtço de E"ntr<tda dos doen­
tes. Graças á e"pecial defa("ncia de 
um dos cheft!s de ser viço, o sr. Mar­
quez de Rio M aior, é- no8 facultada 
imediatamente a entrada e poucos 
momentos depois encontramo-nós 
numa. Mia espaçosa, onde um dos 
mé(iicos do posto, o dr. Pereira Oens 
da Batalha, coadj ,Jvado por servos ~ 
servas de N: Seonora do Rosario, en­
tre as qut~es sua gentilissim~ esposa, 
ex~m 1 n<t doent"'S de ambo~ os sexos, 
1 €.lll ~llldQ I:\ r e Vl•S proees~os ve1 baes, 
~" lt1es fonwce <~~> :-;enhas de ingresso 
no rcspecti v o pr v1lh<io. 

Na occasiào ~·m que entramo& já 
esté\o f<'t,!istados cerca dt> duzeotos 
e• fcrmog. Dt:ant~ de nó3 tle!fi la en­
tão unta sé,ie lorw~ e ior~uoin;wel de 
v icilmas de to~.!:~-.- as mlseri;~!4 huma­
nas. E alodas t~l as, o tllu ~t1e cliniro 
com uma pacieocia lnexg.otavel, aco­
lhe benevolamente, o~v indo com , 



attenção e interesse a exposição sum­
maria dos males de que padecem. 
São tuberculosos, cegos, surdos, p ?­
ralyticos, cancerosos, doentes de mal 
de Pott e de tantas outras mlserias 
physicas que vão por seu pé ou são 
levados em m:~cu pelos se1 vitas p<'­
ra junto da Célpella das mis~:oas. 

A um canto da sala, j az prostrado 
sobre uma cadeira, aguardando a sua 
vez, um individuo, cujo aEpPcto re­
veld intenso sc·ffrimento. Bastan­
te novo ainda, exausto de forças, de 
rosto pallido e emaciado, com todos 
os fymptomas de tuberculose pulmo­
nar, e~se pobre farrapiJ humano inll­
pira, a todos os que o vêem, a mais 
viva ~ympathia e a mais p10funda 
comm1.,eração. Approximt~mr-'los dP­
Ie e formulamos algumas preguntas. 
Chama-se Manuel Monteiro de Car­
valho e Pinho e móra na Praça das 
Flores, 165, Porto. Faz parte do gru­
po de peregrinos da ctdade da Vir­
gem, que, em numero de trinta e qua­
tro, vieram visitar em piedosa roma­
gem a sua celeste Pa Jroeira no !ao­
ctuario da sua prf'dilec.;ão H :t quP­
tro a unos que S<·ffre d:, terrivet.doer­
ça que o rt::Juzlu a tão lastimoso t~­
tal1o. Constatando a ~ma extrema frf!-

• queza, preguntam·)!i!-lhe se quere ser 
trar1spr rtado tm maca para o oav•­
lh ~o ti os doent(•s. l~e!'poode f ffi ·ma­
ti v< mente· e agradt>ce Cülll t ff tsão. 

/ Prevenimos um dos servitas P•eser­
tes, que vae sem dt>mora buscar uma 
maca e, auxtliado por um confrade, 
conduz o ehfermo para o pavtlhão, 
logo que o médico, apoz nm rapido 
exarne, Jqe entrega a destjllda senha 
de i ngresso. 

Os doente~ 

São qu~si !,oras da ml~sa doe doen­
tes. O recinto que a estes é reservl!­
do está. quasi completamente cheio. 
O estado de alguns delles é bastante 
gr~ve. Aprt-ssam"-'lOS a colher dos 
seus lablos umas breves id·•rmações. 
Aqui é uma paralytica de Torres ·vt>-

, dras, que SClffre ha 8 an~~os de rh eu­
matismo e que, tenllo vindo ha 3 an­
nos 3 Fátima, obteve 8ensiveis me­
Jhoras. Acolá é uma doente da Ma­
rinha Grande que ha 18 mezes !le 

· qu~ixa <je violentas dôres 1ntestinaes 
e qui! havendo consultad11 numer('­
sos médicos, se suj~itou dfhalde aos 
vários tratam~ntos prescriptos. Mais 
além é um rapaz, dos Pouzos, de 26 
8nnos de edade, que h a 6 ;mnos, sen­
do militar e estando de guarda aos ' 
prisioneiros allemães internados em 
Peniche, tomou banho no mar e em 
segutda commeteu " impruàencia de 
attormec"!r &bbre a are1a quente da 
pr'lia, ficando comrle~amen e par~­
Jytico. Noutra pari·~ é urn r p rz de . 
18 ;w 1os, de Lif,bôa, ~fnru,fo, de~de 
os 2 annos de e<la 1l", ele pHil~y~ia e 
8trophía geral. Depois é UI" h mem 
de ~aníins do Douro, artu&lmente 
morador na capital, que Cflm,..çou ha 
2 annos ~ soffrer de tuberni<J'\t' pu'­
muruu, tená<'-se aggrava~1•.> o l-teu e:-­
tado a partir de Uutubro ul'•mo. E.' 
aind& um cavalheiro t.t ;•s \.é Idas da 
R-!iinha, M 20 annt'l' r•;HrJ'yt·co .- nt>t•­
rasthenico. E', finalmeru..:, o dr. X. 
1âo lllí.Jstle pelo seu s:{bl'r enm'l pt>J,, 
!Ua píeâ:~d~; Que, pre~o 6 <~ l tll cade'­
fa de p1.1raly•·co em I.JUe e t:ans?•~-

tado por dois servitas, reza devota- I 
damente o terço, implorando a sua •· 
cura, mas santamente resignado â 
vontade de Deus. . 

A misaRa dot-e cloentes 

E' 1 hora e trinta e sete minutos. 
Qppoi, de conduzi-ia nrocessiona'­
mente a estatua de Nossa Senhora 
ào Rosario da capetla das Appari r ões 

· para a capc::lta das missas, os sacer­
dotes e seminaristas presentes can­
tam em côro o Creio de Lourdes. 
Principia em seguida a missa dos 
doentes. Do alto do pulpito o rev. 
dr. Marques dos Santos, capellãc- di­
rector dos Servos de Nossa Senhora 
do Rosario, dá inicio á recitação do 
terço, que é feita alternamente com 
a muliidão. 

O &ilencio torna-~e mais profundo, 
o recolhlmento é cada vez maior, a 
devoção intensiflca-!e: Chega o mo­
mento da elevação. A hostia ·branca 
e immaculada, em que Jesu~ encarnou 
dum modo ineffavel ás mãos do celE'­
brante, por meio das palavrae n'yste­
riosas da coneagrâção, como e •• car­
nou outrora no l!eio virginRI de Maria 
Santíssima, NgUE'-~e no espaço, er­
tre a terra e o ceu, como vict1ma au­
gusta de expiação dm; oeccados lo­
dlviduae" e das iniqui l<~des colle­
ctlvas. Toda aquela mole immen­
sa de fie1s ajoelha no r.ó da charneca 
e adora profunnameote o filho ele 
Deus occulto sob as Sagrad11s rspt"­
cies llO seu Sacramento lje amõr. Su­
bito um cantico piedoso e commP­
vente irrompe de milhares de boccas 
('m louvor da eantissima e augustill­
sima Eucharistia. Contioú :t a recil!'­
ção do terço, interrompiaa pela ele­
vação. Ao Domine non sum dignus 
a multidão incltue-~e revt:rente, dt>­
pois o celebrante consome as Sagr~­
das Especies e por fim um sacerdott>, 
revestido de sobrepeliz e estola, vem 
buscar o ciborio de ouro p~ra admi­
nistrar o Pão dos Anjos áquellas 
pe~st>as, que, devidamente confess!'l ­
das, não ti,Jham tido ensejo de o r~­
ceber nas missas anteriores. 

T erminada a missa, expõe-~e o 
Santíssimo Sacramento na riqu•~sima 
custodia r·ffer-ecid~ hll d1"Ji'B annoq pP-
13 Associação dos filhóq de M"lria de 
B..'mfica, e cant'~-~e o Adoremus. De­
pois realizP-~e a tocante c~r1munia da 

Ben~ão do101 entnrmo~ 

03 p~tralyticos e os doentes em e~­
tado m:tis grnve, que jazem sobre 
colchões em frente das bancadas do 
pavilhão, sáo os primeiros a receber 
a suspirada benção. 

O sacerdote traça com a custodia 
· o slgn!ll dll cruz s ,l)re ca·h um <iP­
q~J~IlP.s infeltzes, tu j )S to• h o~. mare­
j~tdos de lagrimas, I xarn, n11ma ev­
pr~::t~ão re:~ilgn<ida d:é tlôr e úe sun­
plica, a Divi ta H JSlia de Amôr. En­
tretarno começam--se a fazer tnvoc?­
ÇÕ\!S, implorando rem~diu para t<'­
das as miseriE~s humanas. lenitivo e 
conforto P'- ra to1 os os sc·ff imentos. 
E a comóloven ~e cerimonia que ar­
ranca lagnmas, de todos os ol'"aos, 
cootinú ·a eff ·ctuar-\e lentament(', de 
bancada em bancada, de fila em fil~, 
num 1ythmo cadenciajo e grave, 
ttum eucanto indefinível e duma ma­
je!tadê imcomparavel., 

Já receberam a benção de Jesus­
Hostia cêrca de metade dos doentes. 

De repente ouve-se um grito. E' 
o tuberculoso Carvalho e Pinho, 
aquelle farrlipo humano de que aci­
ma fallamos, que, depois de receber 
a benção exclama no auge da ale­
grir 
· c Viva Jesus Sacramenhdo I• E 
logo a segutr : c Viva o Santíssimo 
Sacramento; estou curado I• A im­
pressão produzida por estas pala­
vras sobre a assístencia é absoluta­
mente indiscreotivel. 

Um fremito de commoção percorre 
toda aquela enorme massa de gente, 
que se agita como um mar encapei­
lado por subita e fu riosa pr0ct>lla. 

Oi~-11E'-ia que a impele vigorosa­
mente uma força sobrenaturál e in­
vencível, a que debalde tenta resist ir. 
Tvdos anhelam ver com os seus pro­
prios olhos, todos querem aproxi­
mar. se do feliz mortal que, dizendo­
se curado, se proclam'* por isso mes­
mo privilegiado da Virgem. 

Os sacerdotes e os servitas pro­
curam aclilmar o e 1th11sUtsmo da 
multi dão, que é hcilmentP coutida 
pelo respeito devtdo a Jel!us Sacr;~­
mentado •. A~ lagrim'>-" d :s <.im~ntes 
são agor~ ma s ahu 1d 1nte~. a~ ~tua~ 
SUpliCa:.! m11~ f •rvOfl S:!S f' ven"nteP­
tP.S e ao m .. sm•1 :t'mpo mais viv rt e 
mais firme a s.u·t t:onflança o~ bor ­
dade, na miseri(;or11.t ~ no amür do 
Divino Mestre, que, p3~S~ fazendo 
o· bem, cumo outrora, Jur~ote a sua 
vida mortal, q'JaOdl) percorria as cL 
dades, vilas e aldci<ts da Juaea, de 
Samaria e da 0-tlil<>ia. P H fim can­
ta-se o 7 antum ergo e dá-~e a ben­
ção geral a lOJd <~ assistencia, en­
cerrando-se o Santisstmo no Sacra­
rio para ser d ' ahi 1! poucos in<Jtllntes 
consumido pelo celebrante da ultima 
missa do dia. 

Segue-se o sermão que foi prégt:~­
do pelo rev. Dr. João Franci~co àos 
Santos, profe:ssor do semi11ario do 
Porto. 

Os actos c fficiais da per~>grinar,ão ... 
concluem com a reronducçã() dll e~­
tatua da V•rgem bemdita para o seu 
pedestal, sobre a aztr1heíra "'agrada, 
no venerando p?.drão co'mmemort~tivo 
dos sucesso!! maravilhosos t1e J9l7, 
da santa capdla das Apparições. 

No pn""to ela~ verifica• 
ÇÕPto;~ me<licns 

São quasi quatro hor!\s da tarde. 
Dirigimo-nos novamente para o pos­
to das verificações medicas. Na me~­
ma sa la, onde algumas horas antes 
tinha mos visto Carvalho e Pinho num 
estado que inspir!lva vivisllima cnm­
paix~o, eocolilrarno-lo agorf), all!f!re 
e sorriJente, ro 1e<tt1o de vftrJ ;J ~ res-
8Õf\S que o <>S'5edlam com inn. '11eras 
preguntas. l "'terrog;mo- !o :.~· · ·rca do 
seu estado. Ri!spowdé! que nílo está 
compietamen~e curado, cwno a prin­
cipio suppunhé.t, mas que experimen­
ta consideraveis melhoras, quE> atri­
bue á misericl)rdi1 de J~st"' Sacra­
mentado e á intt>rcessão maternal de 
Maria. Santissim 1. Alguns servi tas_, 
no intuito de o livrarem do assédio 
dos cu riosos, cuj•) numero ;,ugmenta 
cada vez mais, c'-lnvidam-'lo a entrar 
para um dos gabinet~s do Posto. 

Alli contin.uamos a interrogá-lo~ 



Quan~o nos dizia que tinha um ir- 1 
mão j<!suita a fazer os seu5 estudos ·j 
na Austria, ob~ervámo!- 1he que de­
certo a graça obtida não tinha sido 
estranha ás orações de~sa alma, que 
generosamente se consagrara ao ser­
viço de Deus no estado religioso, o I 
que elle confirmou com um aceno de 
CE.beça e sorrindo de satisfação. j 

Passa-'e depois uma scena intima 
altamente emocionante. Trez pessOas 
da sua família, que chegam do Por­
to naquelle instante, entram precipi­
tadamente no quarto e, ao v~-lo tão . 
diffêrente do que era, choram de co­
moção. Uma dellss abraça-o num 
pranto desfeito, exclamando: <• H ii 
quatro annos que nunca te vi assim••. 
Carvalho e Pinho reprehende-as ami­
gavelmente, estranhando as lagrlmas 
que derram~m. c A h I - obtempera 
uma deltas - é que muitas vezes 
tamb"m se chóra de alegria I• 

U rn,a. carn. 
De bocca em bocca corre a noti­

cia, que nos chega aos ouvidos, de 
se te r operado durante a benção do 
Santíssimo uma cura sobremodo in­
tere~s:tnte. Um nosso amigo, bem 
informado, assegura-nos que a pes­
!!Oa que foi obj'!cto deesa cura, hu­
milde c r~ada de servir, está nesse 
mGm~>nhJ no Posto méJico. 

Depois de a termos procurado 
em vão, durante algum tempo, va­
mos encontrá-la noutro gabinete, ro­
deada de algum:~s sPrvitas e de pes­
sOas das euas relações, que com 
t>lla tinham vindo na peregrinação 
do Porto. Interrogamo-la. O ~eu no­
me é Maria Rosa Ribeiro, tem 22 
anos de edade e é natural de Pon­
te da lllirca. H a dezasseis mezes que 
~ofre duma ulcera no eetomago. O 
médico que a tratava, não tendo 
con~eguido debellar o mal com os 
m .. ios de que dispunha, acon11elha-a 
a 1r para o Portf', aflm de se 5Ub!ne­
ter ~ uma operação. 

Naquelfa cidade consegue ser re­
cebid :t como St'fviçal em casa duma 
illu~tre e b~,emerita portuent~e, a se­
nhora O. M.aria José Peetana leão. 
H~ sete meses que não toma outro 
alrmentQ que não seja leite. Passa 
mal a:o~ noites, quasi sempr~ sentada 
na cama. E'-lhe impossível conciliar 
o somno. As hemorrhagias s11o fre­
quentes. Dez dias antes da peregri­
nação começa a ter uma hemorrhagia 
abundante, que nada é capaz de b­
zer estancar. O dr. Albino dos San­
tos, as!'istente da Faculdade de Me­
dicina, com con!!ultorio na rua Fer­
nandes Thomaz, seu médico assicten­
te, como a enferma lhe comunicas'!e 
o seu desej 1 de ir em peregrh!açil'o 
a Fátima, r'!cusa--;e a dar o seu con­
senttme to, por recear que o fluxo 
de Bangue augmente e produza con­
sequen ta'! g(aves e a!é por ventura 
fat&e! para a saude da sua cliente. A 
enf,•rma, im;mlsiona1a pel~ sua viva 
co ,tfian ;a no podt!r da Santíssima 
Virgem, d .. termina correr todos os 
riscos, desobedecendo ao mét!ico, 
e toma Jogar no comboio entrP os 
peregrinos do grupo do Porto. 

Logo que entrou no comboio, ces­
. sa p1•r eom ;)leto a hf!morrhagia, que 
nun ca m !is se renovou. Durante a 
viagem o seu m:tl estar é grande e 

maior se torna ainda em toda a ma­
nM •Jo dia 13 

Ao sar de varias vez~s lhe ofere­
cerem leite, conserva-'le até á um!l 
hor~ sem tomar alimento al~um. A 
ess:t hor-1, cedendo a instancias re- • 
petldas de p~ssôas amigas, sorve al­
guns ~olos daquella bebida. Assiste 
á missa dos enfermos e á benção 
particular sem ex:perlmentar o mais 
pequeno alllvio dos seus incommo­
dos. No momento em que o cele­
brante dá a benção geral, acha-se re­
pentinamente curada. <tUma cousa 
que eu não sei explicar-dizia elia­
subiu por mim acima e desappareceu, 
desaparecendo ao mesmo tempo, co­
mo que por encanto, todo o meu 
mal». St>nte um appetite ·extraordiná­
rio, verdadeiramente devorador, ten­
do a certeza de que qualquer alimen­
to que ingerisse não lhe fazia mal 
algum. Mas quere fazer o sacrificio 
de obedecer a um dos médicos do 
Posto, que lhe recomendou que fOs­
se prudente, abstendo-se por emquan­
to de tomar alimentos eolidos. 

Por deferencia do médico de ser­
viço, conse~uimos ler a deAiaração 
do médico assistente de Rosa Maria 
Ribeiro, que é do teor s-eguinte: 

Dr. Albino dos Santos-assistm­
te do Faculdade de Medicitza-Ro­
.<;a Maria Ribeiro, creada da Ex ma 

Senhora D. Maria j tJsé Pestana 
Leão, sojre do estoma!!o ha mais 
dum ano (Jôres, vomitos e hf!mote· 
meses) Pelos sy11tomns QUI! apresen­
ta e pela sua resistencia ao trata· 
mento adequado, deve tratar-sedu­
ma gastrite u/cerosa. 

Porto, 8 de Setembro de 1926 

(a) Albino dos Santos. 

Aguardamos serenamente o vere· 
dictum definitivo da sciencia e da 
Egreja ácerctt da natureza desta cu­
ra, acatan(fo--:> de antemão, qualquer 
que ele seja, como é nosso dever de 
chrlstãgs, pru1entes e doceis aos di­
ctames da legitima autoridade nesta 
'"ateria. 

Depois do nosso regresso, ouvi­
mos falar aloda doutra cura, tambem 
de uma ulcera e realisada egual men­
te numa p;e~sôa do grupo privilefi:la­
do de peregrinos da cidade da Vir­
gem. 

OpportunameQte fMneceremos aos 
nossos lettores as informações que 
entretanto pudermos obter ácerca 
desta nova prova do poder e da bon­
dade da augusta Rainha do Santissl-
mo R.1sario. • 

O regr~,..fõlo doA pore­
gr!noH . 

São cinco horas da tarac. As cla­
f eir&s produzidas peia retirada são 
de mom!!nto para mom~nto cada vez 
mais numerosos ntts fileiras comj>ac­
tas da im ;nensa legião dos peregri­
nos de fãlima. 
Ouvem-~e aqui e acolá os derra­

deiros c&nticoe~ de despedida e os 
saudosos adeus á Virgem. 

A brPve trecho reinam de novo o 
silencio e a solldio na~lll"lla estancia 
bem Hta da esperança, que a R~tnha 
dos Anji')S santificou com a suiJ au­
gusta presença ~ onde ell· prodigali­
za graças e bençãos a flux sObre o 

povo que a saú la como sua nobre 
e piedosisslma Padroeira. 

Visconde de Monte/lo 

Hs curas de rátima 
. Na impossibilidade de publicar na 
Integra as centenas de carta-s que te­
mos em nosso pxier, e outras que to­
dos os dias recebemos, relat~ndo cu­
ras ou outras graças conc~did;t<J por 
Nossa Senhora, resolvemos resumil­
ns quanto possi vel 

Quasi todos prometeram publicai­
as e uma grande parte enviou jun­
tamente qualquer donativo p.ira as 
obras. 

Obtiveram, pois, _graças, que veem 
agradecer a Nossa Senh )ra d·) Rosá­
rto: 

Maria Chacha, de l.anh:ts (Ponta 
do Sol - Ilha da Madeira) que den­
tro cie duas horas melhorou de um 
grande panaricio. 

Joaquina Soares, d.1 mesma fre­
gue<tia, t ntrevada d ts pern Lls, que aos 
tres dias de uma novcn:l mt!lh 1rou. 
Não andava nem dormi.1. 

Maria Teresa Oomes, de S. Pedro 
de Maximinos (Bruga), que estAndo 
gravemente doente durante rnni'> de 
um ano. comPçou 1 melh!Jrar logD 
que ncorreu a Nossa Senh ora da 
Fátima. 

Antonio Rodrigues, d1l Vale Covo 
da frcguczta da Cara:-~gucjeira, qu~ 
estat:do.sua filha Victoria 11tacad de 
mentng•te em poucas horas melhorou 
dt:pois de os paes terem rcz11 do tres 
Avé Marias e a Salvé Hainh1. 

Ana Rosa da Silva Nunes de 
Candl·sa, Válegt, curou-se <Ü: re~ma­
tismo depois de ter recorrido a Nos­
sa Senhora. 

Carolina da Silva Ferreira de 
Candosa, sofrendo h0rri ~elrnent~ :lu­
rante tres dias por lhe ter caidn uma 
prancha num pé, que teve de ser ras­
pado. 

. Rosa 7 a vares, da mesma frcgue­
zta, sofrendo de diabttis B~b.:ndo 
alguns tr.1gos de ~8ua d 1 Fátirnu, re· 
z1ndo um Padre Nosso e A\·é .\laria 
achou se imediat'lmente curada. 

Candida Sanches, Proft:s<~ora em 
Valdanta (Chaves), varias graç,._, en­
!re as qu:tes a cura rep~!nt ina de Ulll 
Incomodo nas cruzes que lht:: tolhia 
os movimentos e que se julgava in­
curavcl. 

Euf!.enla de ,Abreu Castello Rran· 
co, q111nta de S. Jeronymo Counbra 
uma graçl ec;piritu.tl c ,J cnra d'um~ 
doençt que muito a fez "~Ofrcr. 

P_iedade da C. 7 e lha da e Silva, 
de ~amarem, uma grande grrça r~ 
CLbtda. 

Ma ria da Soledade L11z e Silva 
do Asylo de Santt Izabd l:<,<~ r< enÍ 

. . ' ' uma tnteme perigo~a c pertinaz. 

Maria Ame/la dÓ Vale Fureira 
tamb ·m de Faro, que ten i 1, hwi~ 
anno·, um kisto que se agravou com 
uma pJncada, começou ~nl!lh lr;,t ndo 
lpg:-1 que recorreu a Nuli$ Senhora. 
A mc:.ma comn o caso d'unaa creaR-



ça atacada de doença contagiosa que 
melhorou repentinamente. 

Armando Augusto Esteves, de Car­
valho!'a (\1 rco de Canavczes) a cura 
ray1da de um dedo cortado quando 
nao havia esperança de sarar tão de· 
pressa. 

Mar/a Joaquina da Rosa, da fre­
gucZI!\ de Amonde (Viana do Caste­
lo), que tendo sua filha Laurinda 
doente de uma perna hwia tres anos, 
qua!>i q1oribunda, não querend1) !'Ub­
rnctcl-a n uma op~ra ção cirurgica, 
a que talvez não resistisse. Chegou 
a pcrnSI a pesar m IÍs so<~inh .. que o 
resto do corro· Hecorrendo a Nossa 
Senhora da l<átima, melhorou. 

AntorJio Joaquim, de 15 annos, 
da PucarJÇH, freguczia de Maceira, 
~creve nos dizendt. que tendo os pés 
cheios de verrugas, recorreu a Nossa 
Senhora e em poucos dias desapare­
ceram. 

Manud Bento da Costa, de Ca­
pareirc s (Viana do Casttlo), que so­
frendo do cstom< go havia a nnos c to­
rnando in utilmente remedias, cor.e­
çou a mdhcrar logo que recorreu a 
Nossa Senhora. 

Maria da Conceiçilo Antunes Es· 
eadeiro, de Juncais.z qut: tendo em 
Ag•>sto de 1924 sua Iliba Angelo com 
uma ft.bre mfccciusa, esteve de tal 
modo mal que parecia cm agonia, 
recorreu a Nossa Senhora e melho­
rou. 

João Almeida Correia, de Coitos 
de Ba1xo (Vizcu), que estando tuber­
culoso, pondo de parte o tratamento 
médico por inutil, recorreu, as~im 
como ~ua cunhada Alzira Correia a 
Nossa Senhora da Fátima e se curou. 

Maria Carlota Vallia Trigueiros, 
do Fundão, que não havendo meio 
de um:~ sua netinha se alimentar, ten· 
do h· ras de grande chôro, mudou 
lego que recorreu a ~os~a Senhora e 
dett á creança urnas gôtas d'agua da 
Fátima . . 

Adelaide Santos de S. Vieente Pe­
reira, dt Val(ga (Ovar), tendo ~ua fi. 
lha Luci lia c< rn uma febre tifoide e 
uma pneumonia, quando tinha ~o 
graus de ftbre, tornou uns tragos de 
a8ua da Fátima, desapa recendo itnc· 
-chatamente a Ílbre, o que causou 
grande admirnção ao médico que s6 
por m1legre; ptdla explicar tal suces-

so. 
Anna de Medeiros Coelho, de Es­

pinho, que sofrendo, havia mais de 
dez annus, urnas dlições que a pu­
nham tm 1!-r~ nde prostração nervosa 
se sentiu melhor depois de recorrer 
a Nossa ~enhora. 

Ame/ia Filomena da Conceiçllo, de 
Faro (A lgarve), tendo um grande pa· 
d ecimento no~ os~s, que os médicos 
não sabiam classificar, sofrendo mui· 
to, rtcorreu a Nossa Senhora e sen· 
te·se melhor. Alem d'outras coisas, 
fez sllcnficlo de seus cabelos a Nossa 
Senhora . 

Joaquina Moreira Nunes da Fei· 
ra Franca (Nl.spert:ira - Sinfães) que 
sofrendo do t:stomago havia 17 annos, 
rc:correq a Nossa Stnbora e se curou 
un 192~ 

Maria de jesus Loureiro, de S. 
Lazaro (Braga), tendo tosse e até vo­
mitos de sangue sobretudo ao deitar 
e· levantar, mdhorou em uma noite 
depois de ter ~rometido uma novena 
a •Nossa Senhora da Fátima. 

Abrigo para os doentes 
'Peregrinos da Fátima 

Transporte. . •• 
D. Matilde Branco . • • 
Domingos S. Ferreira . . 
Guiiherme Plantier Mar· 

tins . . . . • ... 
D. Maria Luiza Vargel 

Pinto ..•.•.• 

Soma •.• 

4 ·5~1o:ooo 
2o:ooo 
2o:ooo 

Joo:ooo 

~ to:ooo 

4 74o:ooo 

O que se pode vê r a um espelho 
A Bemaventurada Villana de Fio: 

rença linha esquecido o fervor pie­
doso da sua infancia. 

Um dia que ella se via ao espelho, 
viu· se duas vez e!! representada nelle 
como um demonlo. 

Espantada com esta visão que lhe 
fez conhecer o estado da sua alma, 
deixou logo toJos os seus enfeites e 
mudou de vida derramando bastan­
tes Jagrlmas pelos seus pecados. 

Oh juventude, vê-te ao espelho. 
Achar· te-i' ás talvez beiJa mas fica 
sabendo que se estiveres em pecado 
serás hornvel cc mo um demonio. 

Voz da Fátima 
Oeapez s 

Tranporte • • • • • • 54 536:600 
ImprP.ssão do num. .CS 

(32:000 exemplares) • 736:000 
Expediente e outras des· 

pezas • • • • • • • t 40:000 

Soma • • 55 412:600 
Sub oripqfto ' 

(Dezembro de 1925 a Janeiro de 10~6) 

D. Maria da Natival•ld~ !\h mede, 1 o:ooo; 
D. Maria Barbosa Ja Fon'ieca, 1o :ooo; Coo­
dessa de Margnnde, t o:ooo; D. Mana Ribei­
ro da Silva, 2o:ooo; D haura d'Oitve1re 
Fra~-:>so, IO!OOo; D. Augusta de s~ntia~o~o, 
1o:ooo; Manuel Antomo, 1 o:oo<,; D ~ilvma 
Maria FiJlUt:lrinho~, 10:ooo; D. Tere~a Ra­
poso V to! ante, J5:ooo; D. Olmda da Concei­
ção, to:ooo; D !)li verta da (:oncei~iío Neves 
to :ooo; D Mana dd Ptedade Snn[o~, to:ooo 
Dr. Manuel Antonto Pmto de Ht:z t: nde, 
to:ooo; Pudre J )!-é Vicente do SRcrwmento 
1oo:ooo; D. B~atrtx de Lemo~ Tnl(uetros, 
1o:ooo; Manuel Marta Mtritnda d11 Silva, 
to:ooo; D. Maria da Cunha Sotto M~yor, 
to:ooo; D. S1hih de Je~us P. F ::rnanJes, 
1o:ooo; D. J.u•za d'Aimc:iJa, 1o:ooc. ; Con­
de~sa dt! Saphyra, tu:oc.o: D, M H ta Jo~é 
Caniço, 10:ooo; D Mo~ n a Jo•é Jorji!e, w:ooo 
D. Antonill JH Dôrt's Almada, 1\.•:(.HJo ; D. 
Adel .. lide Saph1r" Prqw Llril, n•:qor; D. 
Ahne Ptnho da ~il,a, to:<>oo: D. Amclia 
Brazão Macha-i'>, t o:coo; M :u'UI'I Ga J'lH 
Figueira~, JO:oor>; n. Marga rtdo~ M Pinto 
Coelho, 10:ooo; St:ntfim G ·•nç~ln:~ Farei­
r a, 1o:ooo; D. M.:tria da Vt,itaçõo Alve~ Nu­
nes, to:ooo; :\bnnel Antonio uo V:.le for­
res, so:ooo; P11dn: l'rauci~co C. B~ttcnco~o:rt 
t6:ooo; Caprtão Jo~é Augusto Lopo, t o:ooo 
O.. &ter da Coocoiçilu Rets, to:oco; D. 
Alice Gerra Duane f~•m•, to:ooo; João Se­
verino Gaao da Cam.ara, •o~ooo; D. Maria 

Noemi de Faria Coelho, :ao:ooo; D. Amelia 
de Je~us, 1o:ooo; D . .Maria A ugusta Lob~ 
de Mtranda, 1o:ooo; Jooquim Manuel da 
S ilva Gravêto, to:ooo; D . MariA de Jesus 
Pmto Cardoso, 1 o:ooo; D. Maria do Rosá­
rio Ferreira, 1o:ooo; O hab~J do~ s~ntos. 
Gome~ , 1 o:ooo; V1~conJe~'a de Tretxedo, 
5o:ooo; D . A ntHJ émilia F ~rreira do' S ·m­
tos, 2o:ooo; D Mdria da Piedade P~checo 
T eles, 1o:ooo, P1dre Augusto J? ~é da Trin 
da.Je, 2o:ooc; D · jo,nau {Fern~ ndo B ·p 
ti -; u Pere1ra), 12:5 Jo; D. Mçria Emiha de 
Vaqconcelo~ d.., Araujo MiranJa, 1o:ono; 
1>. Maria da En.:arn ação Pinto, to:ono: Vis· 
con,les!a de S. I omé, 1o:ooo; D. Maria 
Joanna Arn.y , to:ono; D. Eu al•a C ontre­
ra~, 1o:ooo; f) M.trgoridJ luhel Ro.lrtJ:IU~'S• 
1o:noo; n. Rua Neves t\, de Nrce. t o:ooo; 
D. V1c toria de J ~m, to:ooo; O Dtonizia 
d3 Concetç5o Pere Pereira, t o:ooo; D. 
Maria Jooqutna BJtalha, t o:ono; D. Rufino 
de Jesus Marques, t o:ooo; Manuel Pedro 
Pires, 1 o:ooo; José Gu10mar; . t o :ooo; An­
tonio Bernardo Cabral, 1 o:ooo; Dr. Fran­
cisco Ornelas, to:ooo; P.11.Jro Guilherme 
Vieira Botelho, 1o:ooo; Silvestre Bernardes 
da Custodta, 1 o:ooo; D, Marta Pere1ra do~ 
Santos, to:ooo; D. Rachel Teixeira Lopes 
Barbosa, to:oon; Manuel Gomes Gonçalves, 
1 o:ooo; Jo~é Antonio dos Re1s, 1 o:ooo; 
II-:rmano Alve~ Bra~a, 1o:ooo; D. B~atrir 
Carvalho Alveq da Cruz, 1o:ooo; C:ts miro 
Jo•é dit Silva, 10:ooo; Afunso Jo Nascimen­
to, to:ooo; D Maria de Tavora, 1o:ooo; D. 
Pcrp~ tu'l Per< tr • de Carvalho, to:ooo; J). 
Maria d:t Lur Gutmarâeq Pc,t~>na , to:ooo~ 
Joaquim Lourenço. to·ooo; D M.wa C11n· 
dida La~anch<~, to:oo,>; José Farinha Tava­
r es, to:ooo; D. MJrio Au~u5ta Br~nco~ 
to:ooo, D. :\1arr'l Candtd Toste, to:noo; 
D. Carolina Serranho, tO;ooo; P tdre Fran­
ctsco da Silva G~ada, IO:ooo n. Mariana 
Vilar, to:ooo; D. Cecili11 \Vanzeler CaurQ­
Percira, 1 o :ooo; D. lhnrurJeta Ta vares 
Viana, to:ooo; D. Mann Rufin11 de Fi~oei­
redo, to:ooo; [) id.l rta Carolio1 de ~·len­
donça, 1o:ooo; D. ~\!Iria do Patrocinio Gon­
ç~lves Silva; 10:ooo; ll. Martll Marttniano. 
10:ooo; D. Mary Ferro l.obo de Moura. 
to:ooo; ]). Ana F~rro GJmito, 1o:ooo; Car­
los B.ttalhoz de Vtlheno~ Barboqa, t o:ooo; 
D. I tliZA Marta da ConCt'lÇ'ÍO Feio, to:ooo~ 
Dr. Abílio Gtl Farão, 1o:ooo; D M~ria So­
phtd A,~•s R•bo, t o:oo:l; D. Guilhermtn·l 
ue Jesu, Athcrto Gome,, xo:ooo; Albert.~t 
Gomes, 1o:ooo: D. M.1ria de Je~u~ lhbeiro 
Sf.txa•, 1o:ooo; (). Mariu da Glon11 Pereira 
t o:ooo, Fran::1~co Var~<~~, •n·ooo: I) Mana 
do Carmo Montts, 1o:ovo; PaJr~ Henrique 
Vieira, 1 o:ooo; Conde,s.i de Beru .ndo~. 
to:ooo; )) . Mdrp:ortda Guimarães, 1S:ooo~ 
D. M.u1a da As•umpção l.u ca~ , zo:ono; 1). 
Sofia Reis Araujo. to :oco; D. Mari~ BAne­
dieta de 1\tentz<'S L ette J., Almada, 1 o:OOI) 
D. Albertina Dtas Vaz, 2o:oon; Antonio 
Coelho da Rocha, Jo:<IIJo; D Ermelinda 
Coelho da Ro.:ha, 1o:ooo; José O Jvcirl' Dl­
niz, to:ooo; D D~oJatu Amalia d<! Patva, 
t o:ooo; n. i\lu i~ do Ceu Cordeiro l.art't­
nho, 1S:ooo; D . Mar~.;rida AlmeidQ, 2o:ooo 
(De je>rnae~) O. Cclc,te Maria de 3cuza. 
u:5oo; D Emtlia Pa~coAllia Silv~, to:IX•O 
Aurel io Locen.la Mouttnho, 11 :ooo; 1>. ~IR· 
rta do Carmo Cunh' Matr.s, t o:ooo; O. Md-· 
rta Am111i11 Capelo Fran.:o de Mat<:s t o:ooo 
D. Anna de Portugal Lo?o de VasC'onceJQs. 
Tele~ Tnguetros An•.-ao, 2o:uoo; M~rtil 
Carvéilhmh~<, 1 o:ooo; P.~<lre H~nrtque Fer­
nande, da Só\va, 10:ooo; M<~na do C.c~rm() 
Marttns, 1 o:ooo. 

VOZ DA FATI,VIA 

Eete jornalz!n&to, q u e 
vae s~ndo t:to querido e 
procul'"~do, ó GU$ti*Uuaido 
gr tuítamont:e ~~•n iihW.: 
nàA dh:o 13 eh'~ :ad ~~~411 .. 

Quem qu~zell'" ij:111r c di· 
reito de o rc.cob&c- diroc­
ctamente pelo o~"'"' v i o• 
terá de envir.r, ~deornte­
damente, o m i n I m o de 
dez ni!J Péla. 
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